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Na mansão de veraneio de um casal brasileiro em Punta 
del Este, no Uruguai, sobrinha da empregada da casa, 
observa os an� triões e seus convidados, que pouco per-
cebem da presença da criança, sempre acompanhada 
por seu cachorro vira-lata. A menina sonha em morar 
no Brasil das novelas, onde as praias oferecem mais do 
que a beleza a sensação de plenitude a qualquer pessoa. 
Em “O lado de lá” (Bazar do Tempo, R$ 68), Paloma 
Vidal, nascida na 
Argentina e criada 
no Brasil, mistura 
espanhol e portu-
guês numa narrati-
va que destaca a de-
sigualdade cultural 
e econômica entre 
grupos que dividem 
o dia a dia, além do 
contraste entre o 
desejo de ascensão 
social da menina e 
a invisibilidade im-
posta aos emprega-
dos da casa.

Com organização das psicanalistas Mônica Donetto 
Guedes e Renata Botelho, “Sexualidades Não Nascem 
Prontas: do nascimento ao envelhecimento” (Inm Edi-
tora, R$ 80) traz textos de psicólogos, médicos, juristas 
e escritores que analisam a proposta psicanalítica de 
escutar a singularidade e a permanente construção do 
sujeito a � m de evitar o enquadramento da sexualidade 
em padrões rígidos. A vigilância sobre os corpos, o de-
sejo que desaparece, 
a adultização das 
crianças pela Inter-
net – tudo é cons-
trução da sexuali-
dade, convidando 
o leitor a enxergar 
esse processo dinâ-
mico de construção 
e reinvenção em 
todas as etapas da 
vida, atravessado 
pela cultura, pela 
história pessoal e 
pelas transforma-
ções identitárias.

O assassinato de um juiz da suprema corte britânica no 
apartamento de um conhecido marginal leva para o 
mesmo tribunal, em campos opostos, um casal de advo-
gados – ele na acusação, ela na defesa – em “Anatomia 
de um crime” (Faro Editorial, R$ 79,90), da inglesa Jo 
Murray. Contada em primeira pessoa pela defensora e por 
uma misteriosa testemunha, o texto pode até ser um tan-
to difícil para o leitor pouco habituado a enredos que te-
nham como fundo 
o sistema jurídico 
do Reino Unido, 
com diferentes ins-
tâncias de promo-
toria e defensoria. 
No entanto, a tra-
ma traz viradas tão 
surpreendentes e 
hipnotizantes que 
será adaptada para 
a segunda tempo-
rada da série de te-
levisão “Acima de 
qualquer suspeita”, 
da Apple TV.
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A inspiração vertiginosa de 
Alfred Hitchcock

A lfred Hitchcock 
foi uma das poucas 
pessoas a ter seu 
nome transforma-
do em adjetivo. No 
seu caso, para in-

dicar um tipo determinado de sus-
pense – charmoso, sutil, elegante, 
sarcástico. Até em seus mais atemo-
rizantes � lmes, com exceção, talvez, 
de “Frenesi”, a plateia sempre podia 
contar com o alívio cômico, nem 
que fosse apenas nas fugazes apari-
ções do diretor em cena. O charme 
de suas criações, no entanto, não 
amenizava o perigo oferecido por 
um psicopata como Norman Bates, 
o patético vilão de “Psicose”, perso-
nagem humanizado por Hitchcock 
em sua brilhante adaptação do livro 
de Robert Block.

Em toda sua � lmogra� a, Hitch-
cock primou pela escolha de exce-
lentes histórias assinadas por mes-
tres da época de ouro dos thrillers, 
como Patícia Highsmith (“Pacto 
sinistro”) e Cornell Woolrich (“Ja-
nela indiscreta”), além de romancis-
tas de destaque na primeira metade 
do século XX, entre eles Daphne 
du Maurier, autora de “Rebecca”, 
cuja adaptação deu o único Oscar 
a um � lme dirigido pelo cineasta. 
O romance da jovem recém-casa-
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Hitchcock e James Stewart 
no set de ‘Um Corpo que 

Cai’, adaptação do livro

da com um milionário viúvo, cuja 
governanta tem obsessão pela pre-
servação da memória da falecida 
patroa foi apontado como plágio de 
“A sucessora”,  da escritora Carolina 
Nabuco, lançado em 1934, quatro 
anos antes de “Rebecca”. Alheio à 
polêmica, Hitchcock criou um clás-
sico do cinema bastante � el ao texto 

original, da mesma forma emprega-
da em “Pacto sinistro”  – o que não 
era seu tanto seu hábito. 

Nem todos os cineastas são ro-
teiristas. Associado ao “cinema de 
autor”, Alfred Hitchcock contava 
com a colaboração � el de Alma Re-
ville, sua mulher e mãe de sua única 
� lha. Além de participar de muitas 
das equipes de roteiristas do mari-
do, ela acompanhava as � lmagens e 
montagens dos � lmes, percebendo, 
inclusive, a respiração da atriz Janet 
Leigh, que deveria estar morta na fa-
mosa cena do chuveiro, em “Psicose”. 
O humor característico do diretor o 
levou a suavizar algumas versões nas 
telas, entre elas a de uma das mais 
pesadas novelas da dupla parisiense 
Pierre Boileau e � omas Narcejac, 
“D’entre les morts”(1954), que viria 
se popularizar pelo título, no cine-
ma, de “Vertigo – Um corpo que 
cai”. Reza a lenda que Hitchcock 
teria tentado adquirir os direitos do 
primeiro sucesso dos franceses, no 
início dos anos 1950, mas Henri-
-Georges Clouzot chegou na frente 
e fez “As diabólicas”. Segundo o ci-
neasta François Tru� aut, no entan-
to, Boileau e Narcejac escreveram 
o segundo livro já com intenção de 
atrair o interesse de Hitchcock.  “...
quando souberam que você teria 

gostado de comprar os direitos de 
‘As diabólicas’, (...) escreveram ‘D’en-
tre les morts’, que a Paramount logo 
comprou para você”, conta o francês 
em passagem de seu livro “Hitch-
cock-Tru� aut Entrevistas” (Com-
panhia das Letras, R$ 137,90).  

A mais recente edição de “Verti-
go” (Darkside, R$ 89,90), privilegia 
a imagem hitcockiana, copiando, 
na capa, o design do celebrado Saul 
Bass, criador de diversos cartazes 
para os � lmes do diretor. Poucas 
fotogra� as do � lme, entre elas o 
frame de um apavorado James Ste-
wart pendurado em um parapeito, 
compõem o belo volume, que traz 
uma das melhores histórias do duo 
fracês. Se o � lme tem passagens bas-
tante divertidas, embora a trama se 
concentre na dúvida de um homem 
sobre a reaparição de uma sósia de 
uma mulher que viu morta, o livro 
é sombrio e sem qualquer inocência.

Boa parte dos livros em que 
Hitchcock baseou seu cinema vie-
ram de escritores hoje pouco co-
nhecidos, que seriam destaque em 
qualquer biblioteca de histórias de 
suspense. Ele buscou inspiração nos 
consagrados John Steinbeck, Jose-
ph Conrad e Somerset Maughan, 
mas também nos menos divulgados 
no Brasil David Dodge e Frederick 
Knott. Boileau e Narcejac tiveram 
muitas histórias aqui publicadas em 
coleção de policiais vendidas em 
bancas de jornal, nos anos 1980, da 
editora Globo. Daphne du Maurier 
não se resumiu a “Rebecca”, tendo 
muitas de suas histórias virado � lme 
– que mereceriam reedições brasi-
leiras. Que tal, editoras?
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